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INTRODUÇÃO

No Brasil, no que se refere apenas à fauna flebo-
tomı́nica em cavernas, sejam elas calcárias, areńıticas
ou quartźıticas, os dados são bastante raros. Os
principais estudos estão concentrados nas cavernas de
calcário, porque elas são mais numerosas e possuem
grandes cavidades. Se levarmos em consideração caver-
nas não - calcárias, e particularmente, quartźıticas, a
literatura é inexistente.

OBJETIVOS

Este estudo objetivou determinar a fauna de flebo-
tomı́neos na zona fótica e afótica duas cavernas de
quartzitos no Espinhaço localizado em Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo. As cavernas em quartzito, de-
nominadas Gruta do Salitre (18°16’47”latitude -
43°32’10”longitude) e Monte Cristo (18°17’49” latitude
- 43°33’30” longitude), estão localizadas no munićıpio
de Diamantina, pertencentes à Cadeia do Espinhaço no
Estado de Minas Gerais. As duas cavernas estão a 10
km de distância do centro de Diamantina e distam cerca
de 3 km entre si.
Métodos. As capturas foram realizadas com aux́ılio de
armadilhas luminosas do tipo HP (Pugedo et al., .
2005) durante o peŕıodo de agosto de 2010 a julho de

2011. As armadilhas foram expostas ininterruptamente
durante 40h em cada mês. Em cada caverna, foram co-
locadas duas armadilhas, sendo uma na entrada (zona
fótica) e outra na zona afótica. Os exemplares cap-
turados foram transportados até o Laboratório de Pa-
rasitologia da Universidade Federal dos Vales do Je-
quitinhonha e Mucuri, e em seguida, sacrificados por
congelamento. A identificação dos exemplares foi feita
de acordo com a classificação proposta por Young &
Duncan (1994).

RESULTADOS

Durante o peŕıodo de agosto a dezembro de 2010, foram
capturados 317 flebotomı́neos nas cavernas quartźıticas
denominadas Monte Cristo e Salitre, localizadas no
muńıcipio de Diamantina.
A fauna de flebotomı́neos das cavernas é composta
por 12 espécies, com a seguinte distribuição: Brump-
tomyia avellari (0,3%), L. carmelinoi (0,3%), L. ci-
poensis (0,6%), L. ischyracantha (37,6%), L. evandroi
(1,3%), L. goiana (0,3%), L. longipalpis (3,5%), L.
oliveirai (16,4%), L. quinquefer (3,7%), L. ramirezi
(1,8%), L. sordellii (0,3 %), Lutzomyia spp. (4,2%) e
uma nova espécie (29,7%), totalizando 317 espécimes,
sendo 191 fêmeas (60%) e 126 machos (40%). A caverna
Monte Cristo apresentou 72% da fauna capturada, com
maior abundância de espécies na zona afótica (64%).
A espécie predominante foi Lutzomyia ischyracantha
com 37,6% do total de flebotomı́neos coletados. Es-
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tudos pontuais realizados em cavernas mostraram que
estes insetos costumam freqüentar estes locais, como
abrigo ou criadouro, dependendo da caracteŕıstica pe-
culiar de cada uma. Alves (2007), no Estado do Ama-
zonas, identificou 15 espécies de flebotomı́neos em três
cavernas areńıticas. Galati (2008) mostrou a diversi-
dade da fauna flebotomı́nica no Estado de São Paulo,
constitúıda de 25 espécies, na prov́ıncia espeleológica
do Vale do Ribeira. No Estado do Mato Grosso do
Sul, Galati et al., . (2006) e Galati et al., . (2003)
capturaram alguns exemplares de flebotomı́neos em ca-
vernas calcárias na Serra da Bodoquena. Mais recente-
mente, Barata et al., . (2008) identificaram 14 espécies
de flebotomı́neos em uma gruta calcária localizada no
Parque Nacional Cavernas do Peruaçu, no Estado de
Minas Gerais. Além disso, há uma falta de pesquisas e
coleta de dados sobre a fauna flebotomı́nica e os aspec-
tos relacionados à transmissão de leishmanioses. Das
espécies capturadas neste estudo, chama atenção a pre-
sença de L. longipalpis (3,5%), por ser apontada como
a principal vetora de leishmaniose visceral no Brasil.
A presença de vetores em cavernas associada aos re-
servatórios de Leishmania que utilizam este ambiente
como abrigo, é motivo de preocupação, devido à vi-
sitação constante por turistas, estudiosos e curiosos.
Assim, este estudo foi pioneiro envolvendo este grupo de
insetos em constituições quartźıticas, que poderá servir
de subśıdio para outras pesquisas além de contribuir
para o conhecimento da biodiversidade da fauna brasi-
leira.

CONCLUSÃO

Os resultados mostraram que a fauna de flebotomı́neos
das cavernas é diversificada, com espécies de im-

portância na transmissão da leishmaniose. A presença
de L. Longipalpis que é reconhecido como vetor da
leishmaniose visceral é preocupante pois esta é uma
área de intensa visitação . Apoio financeiro: CNPq
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